Superfamília Trichostrongyloidea

· Visíveis a olho nu, pequenos (0.5 – 3 cm), muito finos

· Espécies com cápsula bucal ausente ou muito pequena

· Machos com bolsa copuladora muito evidente e 2 espículas

· Hospedeiros: Adultos parasitas ruminantes e suínos (cavalos)

· Localização: parasitas do estômago/abomaso e ID (Dictyocaulus parasita ap. respiratório)

· Ciclo monoxeno

· Famílias e géneros mais importantes:

1. Família Trichostrongylidae
1.1. Subfamília Trichostrongylinae

1.1.1. Ostertagia

1.1.2. Haemonchus

1.1.3. Trichostrongylus

1.1.4. Cooperia

1.1.5. Hyostrongylus

1.2. Subfamília Nematodirinae

1.2.1. Nematodirus

2. Família Dictyocaulidae
2.1. Género Dictyocaulus
Família Trichostrongylidae
· [image: image1]Localização: tubo digestivo
· Hospedeiros: herbívoros (principalmente rumunantes)

· Agentes da tricostrongilidose

· Grande importância nos bovinos e pequenos ruminantes

· Infecções mistas (Ostertagia, Trichostrongylus e Nematodirus)
· [image: image5.png]Ostertagia ostertagi - Life Cycle
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Intensidade de parasitação varia com:

- a idade

- com o sistema de produção (regadio/sequeiro)

[image: image6.png]Haemonchus - Life Cycle




Localização dos adultos
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arrested larva (early L4)
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Características Ciclo de vida

· Ciclo de vida monoxeno

· Sem migrações 

· Forma infectante L3 com bainha

· Ingestão

· Características epidemiológicas importantes:

1. Hipobiose

2. Elevação peri-parto PPR  (peri-parturient rise)

· Fase parasitária:

· Desenbainhamento rúmen e abomaso
· Nos locais de eleição:

·  superfície da mucosa: Trichostrongylus e Cooperia

·  penetram na mucosa (glândulas gástricas, espaços intraglândulares ou entre as vilosidades intestinais): Haemonchus, Ostertagia e Nematodirus

· Mudam L3 -  L4; L4 – L5 - adulto
· Período pré-patente: 16 –21 dias pós infecção

· Hipobiose 

· Haemonchus, Ostertagia , Cooperia  e Nematodirus

· Mecanismo de sobrevivência em condições ambientais desfavoráveis

· Hemisfério Norte inicia-se no Outono e dura cerca de 16-18 semanas (H. Sul : inicia-se na Primavera)
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· Elevação peri-parto

PPR (peri-parturient rise, spring-rise)


[image: image47.jpg]! Adult male
Arrested L4

TN




2 semanas antes parto – até ao desmame

Características morfológicas gerais
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Ovos do tipo tricostrongilídeo (estrongilídeo)
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Género Haemonchus
· São os maiores nematodos do abomaso (10-30mm)

· São hematófagos – vermelhos quando vivos (provocam erosão da mucosa gástrica)

· Fêmea com aspecto de “saca – rolhas”

· Bolsa copuladora muito desenvolvida com assimetria do lobo dorsal

· Fêmea com flap vulvar muito desenvolvido

· Papilas cervicais proeminente










	Espécie
	Hospedeiro
	Localização

	H. contortus
Temperado, quente
	Ovinos

Caprinos
	Abomaso

	H. placei

Tropical, subtropical
	Bovinos
	Abomaso



[image: image3]
Ciclo evolutivo

1. É directo, e a fase pré-parasitária é tipicamente de tricostrongilídeo.

2. As fêmeas são ovíparas proliferativas

3. Desenvolvimento exógeno:

3.1. A eclosão dos ovos em L1 ocorre no pasto e elas podem desenvolver-se em L3 num período muito curto de 5 dias, mas o desenvolvimento pode ser retardado por semanas ou meses em condições frias. 

4. Desenvolvimento endógeno:

4.1. Após a ingestão e o descapsulamento no rúmen, as larvas sofrem duas mudas, em íntima oposição às glândulas gástricas.

4.2. Exactamente antes da muda final, desenvolvem a lanceta perfurante, que lhes permite obter sangue dos vasos da mucosa.

4.3. Como adultos, movem-se livremente na superfície da mucosa.

4.4. O período pré-patente é de 2 a 3 semanas em ovinos e quatro semanas em bovinos (é possível a hipobiose, embora muito menos frequente que no género Ostertagia).

Género Ostertagia (Teladorsagia)

· São pequenos (10 mm), acastanhados

· Localização: parasitas do abomaso

· Hospedeiros: ruminantes

· São hematófagos (provocam erosão da mucosa gástrica)

· Estados larvares nas glândulas gástricas

· Bolsa copuladora muito desenvolvida com lobo dorsal situado simetricamente

· Macho com 2 espículas divididas na porção distal em 3 ramos

· Fêmea com flap vulvar muito fina

· Ciclo monoxeno “tipo tricostrongilídeos”

· Distribuição: muito frequente em climas temperados
· São a causa principal de gastroenterite parasitária dos ruminantes em climas temperados - Ostertagiose






	Espécie
	Hospedeiro
	Localização

	O. circuncinta
O. trifurcata
	Ovinos

Caprinos
	Abomaso

	O. ostertagi


	Bovinos
	Abomaso
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Ciclo biológico

1. Ciclo evolutivo directo.
2. Desenvolvimento exógeno:

2.1. Os ovos, típicos dos tricostrongilídeos, são eliminados nas fezes e em condições ideais desenvolvem-se no bolo fecal em terceiro estágio infectante dentro de 2 semanas.
2.2. Quando prevalecem condições húmidas, as L3 migram das fezes para a forragem.
3. Desenvolvimento endógeno:
3.1. Após a ingestão, a L3 desencapsula-se no rúmen e ocorre novo desenvolvimento na luz de uma glândula abomasal.

3.2. Verificam-se 2 mudas parasitárias antes da L3 emergir da glândula, cerca de 18 dias depois da infecção, tornando-se sexualmente madura na superfície mucosa.

3.3. O ciclo evolutivo parasitário inteiro geralmente leva 3 semanas, mas em determinadas circunstâncias muitas das L3 ingeridas têm o desenvolvimento inibido no início do 4º estágio larvar por períodos de até 6 meses.

Importância clínica

· Diarreia
· Anorexia

· Perda de peso

· Edema submandibular

· Perda proteína através das glãndulas gástricas lesionadas

· Anemia

· Baixa produção leite
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Nematodirus


Cooperia








Trichostrongylus


Haemonchus


Ostertagia








H. rubidus , porco








T. axei , cavalo








Ostertagia circuncinta , ovino








Haemonchus placei , bovino








22 – 26ºC


 65-70% HR








3 a 14 dias














Haemonchus placei , bovino








Reactivação e saída das larvas





100 - 130 (m








Higrotropismo positivo








26 ºC








Larvas L3








Lobo dorsal assimétrico





Flap vulvar





Porção exterior





Flap vulvar
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